
 
 

 
 

 

Dossiê Feminicídio #InvisibilidadeMata 

 

Estrutura e conteúdos 

O Dossiê está organizado em dois eixos – um “Para entender” e outro 

“Para saber mais”.  

No menu “PARA ENTENDER” estão reunidos conteúdos produzidos 

para o Dossiê sobre questões essenciais em seis capítulos:  

1) O QUE É FEMINICÍDIO?  

Apresentação 

O assassinato de mulheres em contextos marcados pela 

desigualdade de gênero recebeu uma designação própria: 

feminicídio. No Brasil, é também um crime hediondo. Nomear e 

definir o problema é um passo importante, mas para coibir os 

assassinatos femininos é fundamental conhecer suas características 

e, assim, implementar ações de prevenção. Sumário 

- O que é feminicídio? 

- Feminicídio no Código Penal brasileiro 

- Feminicídio íntimo: quem ama não mata 

- Menosprezo e discriminação matam 

- Diretrizes para identificar razões de gênero nas mortes de 

mulheres 

 

2) POR QUE AS TAXAS BRASILEIRAS SÃO ALARMANTES?  

Apresentação 

O Brasil convive com elevadas estatísticas de violências cotidianas 

praticadas contra as mulheres – o que resulta em um destaque 

perverso no cenário mundial: é o 5º país com maior taxa de 

homicídio de mulheres. 

Sumário 

- Brasil é o 5º no ranking de homicídios de mulheres 

- Violência doméstica fatal e com requintes de crueldade 

- Homicídio de mulheres negras aumenta 54% em 10 anos 

- Mulheres jovens correm mais risco de serem assassinadas 

- População reconhece risco de morte para mulheres 

- Maiores taxas de assassinato de mulheres (estados e municípios) 

 

3) COMO E POR QUE MORREM AS MULHERES?  

Apresentação 

Os feminicídios acontecem tanto no âmbito privado como no 

público, em circunstâncias e contextos diversos, em que as 



 
 

 
 

 

discriminações e menosprezos com a condição feminina assumem 

variadas formas, mais ou menos evidentes. 

Sumário 

- Como morrem as mulheres? 

- Porque feminicídio: mortes evitáveis e responsabilidade do Estado 

- Quais vidas 'importam': discriminações e risco de vida 

- Mulheres negras morrem mais 

- Invisibilidade de mulheres lésbicas, bis e trans 

- Vulnerabilidade ao feminicídio nas diferentes realidades brasileiras 

 

4) COMO EVITAR MORTES ANUNCIADAS?  

Apresentação 

Constatar que muitas mortes são evitáveis revela a conivência 

social e institucional com as violências contra as mulheres e suas 

raízes culturais, como o sentimento de posse sobre o corpo feminino 

ou a sua objetificação. 

Sumário 

- Por que mortes 'evitáveis'? 

- Responsabilidade do Estado 

- Tolerância social: invisibilidade mata 

- Como evitar: proteção e prevenção 

- Garantia de direitos pode evitar o feminicídio 

- Tipificação penal do feminicídio: alcances e limites 

- Garantir direitos quando o Estado já falhou em proteger a vida 

 

5) QUAIS SÃO OS SERVIÇOS EXISTENTES E SEUS LIMITES? 

Apresentação 

O Brasil está entre os países com maior índice de homicídios de 

mulheres no mundo – quadro que reforça a urgência de respostas 

eficazes do Estado e da sociedade para prevenir e coibir a violência 

de gênero. 

Sumário 

- Avanços legislativos esbarram na falta de investimento público 

para efetivar direitos 

- Obstáculos culturais: sexismo e racismo institucional 

- Estereótipos de gênero no tribunal do júri: não é preciso ‘merecer’ 

o direito à vida 

- Tolerância social ao feminicídio revela lacuna de ações preventivas 

- Algumas propostas e práticas promissoras no Brasil 

 

6) QUAL É O PAPEL DA IMPRENSA? 

Apresentação 

A imprensa possui um papel estratégico na formação da opinião e 

na pressão por políticas públicas e pode contribuir para ampliar, 



 
 

 
 

 

contextualizar e aprofundar o debate sobre a forma mais extrema 

de violência de gênero: o feminicídio. Veja abaixo algumas reflexões 

sobre o papel da imprensa e consulte neste Dossiê um banco de 

fontes para entrevistas sobre o tema. 

Sumário 

- O poder da mídia e a responsabilidade social da imprensa 

- Cuidados com revitimização e discriminações 

- Direitos das vítimas e parâmetros éticos 

- Comunicação em prol dos direitos das mulheres 

- Sugestões e ferramentas para a cobertura 

Estes seis capítulos buscam sintetizar os principais aspectos do 

problema no Brasil hoje segundo as fontes consultadas.  

 

“PARA SABER MAIS” 

Já o “PARA SABER MAIS” é um menu de acesso rápido para 

ferramentas produzidas para o Dossiê, como o BANCO DE FONTES, página 

que disponibiliza contatos de profissionais de diversas áreas de atuação e do 

conhecimento para analisar o fenômeno do feminicídio no Brasil. 

Também há o BANCO DE PESQUISAS, que reúne pesquisas de 

opinião, estatísticas, dados e fatos sistematizados sobre a violência fatal 

contra as mulheres no Brasil hoje. Estas mesmas pesquisas foram utilizadas 

para a realização de um BANCO DE INFOGRÁFICOS, onde os números já 

estão sistematizados em peças para uso e compartilhamento.  

O Dossiê traz ainda uma tabela que reúne as LEGISLAÇÕES dos 

países que criminalizam o feminicídio na América Latina – o que inclui o 

Brasil; e ainda uma linha do tempo que constrói a cronologia dos principais 

direitos das mulheres garantidos no país hoje -  e que precisam ser efetivados 

– e cobrados do Estado – para evitar mortes anunciadas.  

Neste novo Dossiê há também uma área de COMUNICAÇÃO 

COMPARTILHADA em que poderemos incorporar os saberes, reflexões e 

debates realizados ou reproduzidos nas redes sociais sobre os assassinatos 

de mulheres por razão de gênero, abrindo, assim, um espaço para reunir 

estas construções. Essa página dentro do Dossiê puxará automaticamente 

todo conteúdo que for postado no Twitter com a #InvisibilidadeMata 

O Dossiê traz ainda informações sobre as Diretrizes Nacionais para 

Investigar, Processar e Julgar com Perspectiva de Gênero as Mortes Violentas 

de Mulheres – Feminicídios, que foram especialmente adaptada à realidade 

social, cultural, política e jurídica do Brasil por meio de uma parceria entre o 

Escritório da ONU Mulheres no país e a Secretaria de Políticas para as 

Mulheres.  



 
 

 
 

 

O documento reúne elementos para aprimorar a resposta das 

instituições públicas nas diversas etapas, desde a investigação policial e 

julgamento até a garantia dos direitos de vítimas sobreviventes ou indiretas, 

em casos de feminicídio. As diretrizes contribuem ainda para evidenciar as 

razões de gênero a partir da análise, em cada caso, das circunstâncias do 

crime, das características do agressor e da vítima e do histórico de violência. 

O Dossiê Feminicídio #InvisibilidadeMata é uma realização do Instituto 

Patrícia Galvão, com apoio da Secretaria de Políticas para as Mulheres e 

parceria da Campanha Compromisso e Atitude pela Lei Maria da Penha. 

 

Sobre o Instituto Patrícia Galvão 

Fundado em 2001, o Instituto Patrícia Galvão – Mídia e Direitos é uma 

organização social feminista e sem fins lucrativos que atua nos campos dos 

direitos das mulheres e da comunicação. Sua missão é contribuir para a 

qualificação do debate público sobre questões críticas para as mulheres no 

Brasil, a partir de produções de conteúdos jornalísticos, dossiês e especiais, 

sugestões de pautas para a imprensa e mobilização de mídias sociais, além 

de realização de pesquisas de opinião, eventos e campanhas para fomentar 

a reflexão social e demandar respostas do Estado e/ou mudanças na 

sociedade e na mídia. 

 

 

 

 


